
MOÇÃO DE REPÚDIO 

 

O Conselho Universitário (CONSUNI) da Universidade Federal Rural do Semi- 

Árido (UFERSA) vem a público repudiar o teor das manifestações de sua Presidente, 

exaradas no dia 21/05/2021, por ocasião da 4ª Reunião Ordinária do Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão (CONSEPE), e em suas redes sociais, a respeito do Curso de 

Medicina desta Universidade e de eventual criação de curso análogo no âmbito da 

instituição. 

O fato causa espanto à comunidade universitária, em particular ao CONSUNI, 

pois o Curso de Medicina do Campus Central encontra-se em processo de consolidação 

e passará em breve por reconhecimento pelo Ministério da Educação (MEC). 

Ademais, sublinhe-se, por necessário e oportuno, que, diante do exposto, este 

Conselho expressa publicamente seu desagravo ao uso político da UFERSA e afirma que 

a criação ou extinção de cursos deverá ser prévia e amplamente discutida com a 

comunidade interna e externa, ponderando elementos como contexto, critérios técnicos 

e sociais e infraestrutura necessária. 

No caso específico da abertura de um curso de Medicina, há uma série de 

normas vigentes que precisam ser levadas em consideração, como a Portaria MEC n. 328, 

de 5 abril de 2018 - a título de exemplificação -, que suspende, até 2023, "a publicação 

de editais de chamamento público para autorização de novos cursos de graduação em 

Medicina, nos termos do art. 3º da Lei nº 12.871, de 22 de outubro de 2013". 

A responsabilidade institucional e seu papel social não podem ser eclipsados ou 

prescindidos em primazia de articulações e costuras políticas. Do contrário, corre-se o 

considerável risco da criação, tão somente, de expectativas da comunidade acadêmica e 

da sociedade em geral, que provavelmente se transformarão em frustração, diante da 

grande dificuldade ou impossibilidade de atendimento de promessas incautas. O 

adiantamento das questões aqui tratadas, via redes sociais ou canais não oficiais, 

sobretudo sem se ter clareza do processo, aponta apenas para uma tentativa de 

autopromoção e de uso político da instituição. 


